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GDF encontra em Paris 
um aval para Alvorada 
CELSO FONTAO JR. 
Da Editoria de Cidade 

'Abalado pelas criticas ,  
advindas de alguns setores 
govçrnamentais e da socie-
4acie civil, o GDF decidiu 

dai' a Fundação Alvorada 
1 — a Cidade da Paz. Com  is-
1:o ó Governo deixou claro 
;:que desembolsará poucos 
tec_ursos para viabilização 
de ¡um projeto considerado 
excêntrico por muitos. Ao 

1ériâr a Fundação, o gover-
,nador, segundo o coordena-
dor do projeto , Alvorada, 
@rquiteto Luiz Gonzaga 
.Scortecci, "anunciou sua 
disposição de lutar por re-
Vursos financeiros a partir 
dos _benefícios concedidos 
pelaWei Sarney". 

Cansado de dar explica-
Çõe-S-  sobre a natureza de 
um empreendimento en-
quadrado no que se conven-
eionou chamar de "pensa-
mento holístico", Scortecci 
jumenta ter que recorrer a 
'4xemplos de outros países 
para mostrar o que será 
pioneiramente desenvolvi-
do em Brasília: "Penso que 
lemos todas as condições 
para desenvolver pesqui-
sa'S`1:■ rangentes, dentro de 
um,z,pensamento de van-
guarda. Por isso, fico ex- 
bre,m a m ente chateado • 

quando, para explicar o 
que pretende ser Alvorada, 
tenho que recorrer a ativi-
dades similares já desen-
volvidas em países como 
França e India". 

Scortecci comentou que 
em sua recente viagem à 
Europa, o governador José 
Aparecido conheceu a uni-
versidade Holística de Pa-
ris. Segundo ele, a Uni ex-
periência do governador foi 
benéfica, mesmo conhe-
cendo um projeto estrutu-
rado de forma diferente do 
que se pretende para 
Brasília: "Em Paris, a Uni-
versidade Holistica não 
funciona num único local. 
Lá, existem diversos locais 
envolvidos numa mesma 
ótica didática". 

DESCONHECIMENTO 

Scortecci protesta contra 
o que julga desconhecimen-
to sobre o que é o pensa-
mento holístico: "Fico can-
sado de conversar com pes-
soas que criticam o projeto 
sem saber do que se trata. 
Só gostaria de dizer que 
países como a União Sovié-
tica, por exemplo, já estu-
dam este tipo de assunto há 
mais de 20 anos. Uma ilus-
tração: as curas paranor-
mais já são estudadas cien-
tificamente há muito tem- 

po. E nós aqui estamos ain-
da no nível de que se isto é 
ou não mistificação ou 
crendice popular. Para 
mim é absurdo". 

Embora tenha fixado 
março/88 para o lançamen-
to da pedra fundamental de 
Alvorada, é pouco provável 
que esta previsão de Scor-
tecci se confirme. O proble-
ma: falta de recursos finan-
ceiros. O projeto é tão com-
plexo ( no sentido do que se-
rá construído) que as pre-
visões sobre recursos 'fi-
nanceiros são, se não im-
possíveis, extremamente 
difíceis de serem feitas. 

Neste sentido, Scortecci 
viu com bons olhos a dispo-
sição do governador de 
buscar recursos junto à ini-
ciativa privada. "O único 
encargo do Governo será 
manter a comissão forma-
da para coordenar a im-
plantação do projeto". 

Até agora, a participação 
financeira do GDF se deu 
via concessão de uma área 
de 200 hectares, proprieda-
de da Terracap ( arrendada 
à Proflora ) localizada en-
tre os córregos Aguilhadas 
e Cachoeírinha e denomi-
nada Fazenda Papuada I, 
na altura do Km 69 da BR-
251. O próximo passo será 
do Conselho de Arquitetu- 
ra, Urbanismo e Meio Am- ,,„ 

biente (Cauma): analisar o 
plano de ocupação da área 
e o impacto ambiental. 

Scortecci comentou que o 
plano mostrará, no campo 
da produção de energia, 
um exemplo prático da re-
flexão holistica. A energia 
do lar será utilizada, bem 
como a estrutura de rea-
proveitamento biológico do 
material orgânico ( esgo-
to), com a obtenção do me-
tano usado como com-
bustível. O coordenador co-
mentou: "Tenho vontade 
de um dia calcular a área 
de Brasília abrangida pelo 
sol. Já se pensou o quanto 
de energia está aí?" 

Instalado numa sala do 
10Q andar do anexo do Palá-
cio do Buriti, mobiliado 
com sobras de órgãos do 
GDF, Scortecci não perde o 
entusiasmo com o projeto. 
Sobre o Governador, diz 
apenas tratar-se de "pes-
soa muito interessante". 

Só isto, porém, explica o 
respeito nutrido pelo secre-
tário de Viação e Obras e 
presidente do Cauma, Car-
los Magalhães, dado como 
contrário à concretização 
do projeto: "Ele é o que 
tem nos dado mais apoio. 
Fazia objeção a área ante-
riormente pleiteada, mas 
aora não mais", afirmou. 


